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I – Introdução 

 

A LDB, em linha com a Constituição de 1988, determina que as universidades são 

entidades educacionais que realizam, indissociadamente, pesquisa, ensino e extensão e que, 

para isso, ou por isso, precisam ter um terço de docentes com títulos de mestres e doutores, 

bem como um terço de docentes em regime de tempo integral. No entendimento recente do 

CNE, utilizado em novos credenciamentos, as universidades devem oferecer cursos de pós-

graduação stricto-sensu, no mínimo de três mestrados e um doutorado1. 

Cabe indagar se o que a Constituição e a LDB exigem como traços definidores do 

que seja uma universidade está adequadamente atendido pelas exigências regulatórias do 

CNE, bem como cabe indagar se o parque universitário brasileiro reflete, como um todo, 

também adequadamente, o que a Constituição e a lei exigem.  De um lado, tais indagações 

exigem alguma reflexão de natureza doutrinária. De outro, requerem observação das 

características empíricas das universidades brasileiras.  

Do ponto de vista doutrinário é inescapável a reflexão sobre o mandato 

constitucional e legal. Se, de um lado, precisa ser obedecido de outro, requer o  

delineamento de quanto de obediência objetiva se exige para o cumprimento da eventual 

obediência doutrinária. É que pela letra do comando constitucional, todas as universidades 

seriam animais idênticos entre si. Mas pela caligrafia da realidade empírica as universidades 

brasileiras são profundamente diferentes entre si, caracterizando um conjunto heterogêneo 

no qual muitas universidades sequer vislumbram a possibilidade efetiva de terem 

institucionalizada a sua capacidade de produção de conhecimento.  

 Ademais, algumas universidades produzem muito conhecimento, outras produzem 

algum, muitas outras, nenhum. Há, portanto, aspectos essenciais, normativos e quantitativos 

a esclarecer no que se refere a entender o quanto de obediência constitui a precisa 

obediência.  

                                                 
1
 Aplicam-se as seguintes regras ao credenciamento de universidades, segundo a Lei de Diretrizes de 

base: I. produção intelectual institucionalizada mediante o estudo sistemático dos temas e problemas mais 

relevantes, tanto do ponto de vista científico e cultural, quanto regional e nacional;  II.  um terço do corpo 

docente, pelo menos, com titulação acadêmica de mestrado ou doutorado;  III. um terço do corpo docente 

em regime de tempo integral. Para o recredenciamento, as Universidades além das exigências necessárias 

para o credenciamento, deve demonstrar “(....) o atendimento, no mínimo, satisfatório das 10 dimensões 

institucionais previstas na Lei do Sinaes...” (p.4). 
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Obviamente, existe outra alternativa heurística, intelectualmente inferior e, talvez 

por isso, muito atraente, que é  a que vem sido escolhida pelo governo brasileiro desde a 

Constituição de 1988 e, mais recentemente, desde a LDB de 1996: a de fingir que estão 

obedecidos os critérios constitucionais e legais, resolvendo assim, por via de um véu 

expedito de ignorância deliberada, a enorme dificuldade conceitual, normativa e 

quantitativa imposta pelos comandos mencionados. 

Será mesmo que toda universidade tem que ser uma instituição de pesquisa? Ou será 

que a Constituição brasileira escolheu um caminho que levará sempre à desobediência, 

ainda que, eventualmente, com pitadas de aparente comedimento e seriedade regulatória?  

 

II- Taxionomias de sistemas de ensino superior em perspectiva comparada 

 

Tendo em vista a diversidade de Instituições de ensino superior necessária para a 

massificação do ensino, alguns mecanismos que permitem comparar instituições foram 

criados. Ao longo dos anos, diversas possibilidades classificatórias foram surgindo, os 

EUA, por apresentar um sistema muito complexo e diversificado é pioneiro em sistemas 

classificatórios.  

Carnegie 

Atualmente, a classificação mais utilizada por pesquisadores que buscam 

classificar e entender diversos sistemas educacionais é a da Carnegie Foundation. A 

partir dos anos 70 a Carnegie começou a pensar formas de reunir e agrupar em 

categorias os diversos grupos de instituições de ensino superior existentes nos EUA na 

tentativa de estabelecer uma taxionomia do sistema americano. Entende-se que o 

sistema classificatório ajuda a comparar instituições que são diferentes. 

A primeira tentativa de construir um sistema classificatório que permitisse esta 

comparação foi realizada já em 1973, tendo sido atualizada em 1976, 1987, 1994, 2000 e 

2005. Se analisarmos os dados de massificação do ensino, percebemos que a criação da 

Carnegie Classification está diretamente relacionada à crescente diferenciação do ensino 

superior norte-americano a partir do fim de segunda guerra mundial. 

A taxionomia de 2005 é uma atualização detalhada da de 2000. Foram introduzidos 

diversos novos indicadores que tem como objetivo, não só classificar as instituições de 

ensino baseado na produção acadêmica ou na formação dos alunos, como também busca 

considerar as condições de vida dos estudantes. A atualização de 2005 visa, portanto, 

enriquecer a “basic classification” de 2000. 
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A classificação de 2000 da Carnegie Foundation separa as instituições em cinco 

categorias distintas, levando em consideração o tipo de diploma de graduação oferecido 

(bacharelado ou “associate’s degree), se há ou não titulação de mestres e doutores e a área 

dos diplomas conferidos. A seguir apresentamos as cinco categorias com suas 

subcategorias: 

 

1) Instituições de Doutorado 

 

Intensivo – Oferecem uma grande quantidade de programas de bacharelado. 

Estão comprometidas com o ensino de pós-graduação através do doutorado. 

Titulam, por ano, pelo menos 10 doutores em três ou mais disciplinas ou 20 

doutores. 

Extensivo – Oferecem uma grande quantidade de programas de bacharelado. 

Estão comprometidas com o ensino de pós-graduação através do doutorado. 

Titulam 50 ou mais doutores, por ano, em pelo menos 15 áreas. 

 

2) Universidades e Faculdades de Mestrado  

 

Universidades e Faculdades de Mestrado I - Oferecem grande quantidade de 

programas de bacharelado. Estão comprometidas com o ensino de pós-

graduação através do mestrado. Titulam, por ano, pelo 40 mestres em três ou 

mais disciplinas. 

Universidades e Faculdades de Mestrado II - Oferecem grande quantidade de 

programas de bacharelado. Estão comprometidas com o ensino de pós-

graduação através do mestrado. Titulam 20 ou mais mestres por ano. 

 

3) Faculdades de Bacharelado 

 

Faculdades de bacharelado em Liberal Arts – São instituições de graduação com 

ênfase na titulação de bacharéis. Os diplomas de bacharel conferidos nas 

“liberal arts” correspondem a cinqüenta por cento ou mais do total. 

Faculdades de Bacharelado gerais - São instituições de graduação com ênfase na 

titulação de bacharéis. Os diplomas de bacharel nas “liberal arts” conferidos 

correspondem a menos de cinqüenta por cento do total. 
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Faculdades de Bacharelado/ “Associate Colleges” – São instituições de 

graduação que conferem diplomas abaixo do nível de bacharelado.  

Diplomas de bacharel correspondem a pelo menos 10%.   

Associate Colleges – São instituições de graduação que oferecem diplomas e 

programas de duração de dois anos chamados “associate’s degree”. 

Diplomas de bacharelado correspondem a menos de 10% do total de 

diplomas.  

 

4) Instituições especializadas – Oferecem diplomas que variam de bacharelado a 

doutorado. Tipicamente conferem a maioria de seus diplomas em uma única área. 

Incluem: 

 

Instituições religosas/teológicas 

Escolas de Medicina 

Outras escolas de saúde 

Escolas de engenharia e tecnologia 

Escolas de economia e administração 

Escolas de arte, música e design 

Escolas de direito 

Escolas de professores 

Outras instituições especializadas 

 

5) Faculdades e Universidades Tribais – faculdades controladas por tribos e localizadas 

em reservas indígenas.  
 

 

A classificação de 2005 utiliza, além da “basic classification” de 2000, outras cinco 

categorias de indicadores, são eles: (1) programas de graduação; (2) programas de pós-

graduação; (3) perfil dos ingressantes; (4) perfil dos estudantes de graduação; (5) tamanho e 

instalações. Cada uma destas cinco novas categorias desdobra-se em outras subcategorias. 

Dentro de programas de graduação, por exemplo, existem 17 outras categorias que 

detalham as características das instituições classificadas como de graduação2.  

                                                 
2
 Assoc: Associate’s; Assoc-Dom: Associate’s Dominant; A&S-F/NGC: Arts & sciences focus, no 

graduate coexistence; A&S-F/SGC: Arts & sciences focus, some graduate coexistence; A&S-F/HGC: 

Arts & sciences focus, high graduate coexistence; A&S+Prof/NGC: Arts & sciences plus professions, no 

graduate coexistence; A&S+Prof/SGC: Arts & sciences plus professions, some graduate coexistence; 

A&S+Prof/HGC: Arts & sciences plus professions, high graduate coexistence; Bal/NGC: Balanced arts & 

sciences/professions, no graduate coexistence; Bal/SGC: Balanced arts & sciences/professions, some 

graduate coexistence; Bal/HGC: Balanced arts & sciences/professions, high graduate coexistence; 
Prof+A&S/NGC: Professions plus arts & sciences, no graduate coexistence; Prof+A&S/SGC: Professions 

plus arts & sciences, some graduate coexistence; Prof+A&S/HGC: Professions plus arts & sciences, high 

graduate coexistence; Prof-F/NGC: Professions focus, no graduate coexistence; Prof-F/SGC: Professions 

focus, some graduate coexistence; Prof-F/HGC: Professions focus, high graduate coexistence 
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A basic classification de 2000 continua sendo muito utilizada por outros 

pesquisadores e estudiosos para caracterizar seus sistemas internos de educação superior. A 

classificação de 2005, por ser muito mais complexa e levar em consideração muitos 

indicadores que, na maioria das vezes, sequer estão disponíveis, parece se adaptar melhor à 

realidade norte-americana.  

 

China 

Partindo de um modelo próximo à “Basic Classification” da Carnegie 

Foundation, o autor Nian Cai Liu (2007) categoriza as universidades chinesas a partir de 

nove categorias. São elas: Universidades de pesquisa I, universidades de pesquisa II, 

universidades doutorais I, universidades doutorais II, universidades de mestrado I, 

universidades de mestrado II, faculdades de bacharelado I, faculdades de bacharelado II, 

faculdades associadas.  

Os critérios incluíram os números totais de diplomas conferidos, o número de 

estudantes, a média anual de pesquisas, o financiamento recebido além da quantidade de 

artigos publicados. As quatro primeiras categorias são descritas a seguir: 

Universidades de pesquisa I: Oferecem grande quantidade de programas de 

bacharelado. Estão relacionadas com o ensino de pós-graduação através do doutorado, 

dão ênfase fundamental às pesquisas e estão aptas a competir por financiamento 

público. 

Universidades de pesquisa II: Oferecem grande quantidade de programas de 

bacharelado. Estão relacionadas com o ensino de pós-graduação através do doutorado e 

estão aptas a competir por financiamento público. 

Universidades doutorais I: Oferecem grande quantidade de programas de 

bacharelado. Estão relacionadas com o ensino de pós-graduação através do doutorado, 

consideram a pesquisa uma importante função. Titulam 70 ou mais doutores por ano. 

Universidades doutorais II: Oferecem grande quantidade de programas de 

bacharelado. Estão relacionadas com o ensino de pós-graduação através do doutorado, 

consideram a pesquisa uma importante função. Titulam menos de 70 doutores por ano. 

 Partindo destas categorias, o autor encontrou 7 Instituições chinesas que podem 

ser consideradas como Universidades de pesquisa I, 48 universidades de pesquisa II, 74 

universidades doutorais I, 116 universidades doutorais II, 83 universidades de mestrado 
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I, 126 universidades de mestrado II, 201 Faculdades de bacharelado e 1047  faculdades 

associadas. De um total de 1702 Instituições, apenas 245 (ou aproximadamente 14%) 

são consideradas de pesquisa ou doutorais. Se considerarmos apenas as universidades 

de pesquisa, teremos um percentual ainda mais baixo, 3,2%. 

Japão 

 O livro de Burton Clark “The Research Foundations of Graduate Education” 

(1993), analisa os sistemas educacionais da Alemanha, Grã-Bretanha, Estados Unidos e 

Japão. A análise do sistema japonês apresenta uma tentativa, realizada por Ikuo Amano 

em 1979, de classificar as instituições japonesas segundo a classificação da Carnegie. 

Neste sentido, foram encontradas 443 Universidades e Instituições, sendo 24 

consideradas universidades de pesquisa.  

 Nesta classificação considerou-se como universidade de pesquisa aquelas que 

possuíam programas de doutorado em todas as escolas e a razão entre estudantes de 

graduação e pós-graduação deveria corresponder a mais de 9% para as universidades 

nacionais e 6% para as universidades privadas. Dentro destas 24 universidades de 

pesquisa, estão nove instituições que juntas concedem 45% de todos os diplomas de 

doutorado.  

 Além das universidades consideradas de pesquisa, a classificação de Amano 

encontrou 121 universidades de “Doutorado I”, a maioria delas privadas; 35 

Universidades de “Doutorado II”; 85 Instituições de mestrado e 178 faculdades ou 

instituições de graduação.  

 Podemos perceber algumas características comuns, tanto na China e no Japão 

quanto na classificação de Steiner para o Brasil. As Universidades consideradas de 

pesquisa representam um baixo percentual do total de Instituições nos três países, elas 

representam 3,2% na China, 5,4% no Japão e apenas 3% no Brasil. A classificação da 

Carnegie nos permite pensar os sistemas de educação superior de forma comparativa. 

Brasil e China, por exemplo possuem realidades muito próximas, com quase o mesmo 

número de Instituições de ensino superior, assim como o mesmo percentual de 

Universidades de pesquisa.   

 Existem ainda algumas outras tentativas de classificação dos sistemas de ensino 

superior. A seguir apresentaremos outros dois exercícios classificatórios, o da regulação 

brasileira. 

 



 10 

Regulação inglesa 

 A regulação inglesa, apesar de ter sofrido alterações nos últimos anos, continua 

sendo considerada rígida na acreditação de títulos universitários. Segundo Farrington e 

Palfreyman (2006) classificação utilizada para caracterizar uma universidade considera 

quatro aspectos diferentes. São eles: (1) o número de estudantes em tempo integral de 

graduação e pós-graduação deve corresponder a pelo menos 4.000; (2) pelo menos 

3.000 dos estudantes em tempo integral devem estar em cursos de graduação; (3) as 

Universidades devem oferecer suporte para o aprendizado do aluno, bem como para 

seus funcionários; (4) estrutura organizacional das Instituições. 

 O governo inglês ainda detém a prerrogativa de dizer que pode ou não ser 

chamado de universidade, entretanto, o critério de condução de pesquisa deixou de ser 

utilizado como relevante para a acreditação.  

 

III - Os rankings internacionais 

 Um outro instrumento muito utilizado internacionalmente é a construção de 

rankings internacionais que visam hierarquizar as instituições internacionais ou 

nacionais. Rankings podem ser criados tanto localmente quanto internacionalmente, o 

que vale ressaltarmos é que na construção de um ranking há um julgamento de 

qualidade, são utilizados indicadores de excelência para julgar as melhores e as piores 

Instituições, esta característica o diferencia dos sistemas classificatórios acima descritos. 

Um sistema classificatório simplesmente separa as instituições em categorias 

comparáveis, não determina quais são melhores ou piores. A seguir apresentaremos três 

rankings reconhecidos internacionalmente apontando a posição brasileira em cada um.  

 

The Times Higher Education Supplement (THES)
3
 

 Publicado desde 2004, é uma lista ranqueada de 200 universidades. Atualmente, 

o ranking produzido pela Inglaterra é considerado um dos mais completos em termos de 

indicadores. O ranking parte da análise de cinco indicadores distintos: (1) avaliação dos 

pares; (2) avaliação dos empregadores; (3) corpo estudantil; (4) índice de citações; (5) 

estudantes e empregados internacionais. 

 Para o cálculo do ranking, são enviados diversos questionários para 

Universidades internacionalmente reconhecidas. Os questionários são encaminhados 

                                                 
3
 Todas as informações aqui apresentadas foram extraídas do portar da Times Higher Education: 

www.timeshighereducation.co.uk/ acesso em 24/06/2009. 

http://www.timeshighereducation.co.uk/
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para professores, alunos, empregados e empregadores. O primeiro indicador, de 

avaliação dos pares, é o de maior peso para o ranking, corresponde a 40% do total. Este 

indicador é composto de perguntas enviadas a professores em diversos países, que são 

estimulados a reconhecer as melhores instituições em diversas áreas, tanto nacionais 

quanto internacionais. 

 O índice de citações corresponde a 20% do total do cálculo do índice para cada 

Universidade. Ele é calculado a partir de três grandes portais de publicação: Web of 

Science from Thomson Reuters; Scopus from Elsevier e Google Scholar, são 

considerados tanto o total de citações durante os últimos cinco anos, como o número de 

professores em tempo integral. 

Os indicadores dos estudantes também corresponde a 20% do total da 

pontuação. Para seu cálculo são utilizados dados quantitativos acerca do numero de 

estudantes, quantos são de graduação, pós-graduação, a relação entre professor e aluno, 

dentre outros. Os outros 20% são compostos pelo número de professores e alunos 

internacionais, quanto maior o número melhor a colocação e pela análise dos 

empregadores sobre a instituição. É importante demonstrarmos que apenas 15 

instituições
4
 de ensino superior brasileiras aparecem como opção, nos questionários 

entregue aos professores para a análise dos pares.  

O Brasil aparece no ranking de 2005 com a Universidade de São Paulo na 196ª 

posição. Em 2006 a USP ficou de fora do ranking retornando no ano de 2007 na 175ª 

posição, no mesmo ano a Unicamp também aparece na 177ª posição. A última 

divulgação realizada em 2008 traz a USP novamente em 196ª lugar. Em 2008, a 

Universidade de Buenos Aires figurou, pela primeira vez, no ranking das 200 melhores 

universidade do mundo, ficando logo atrás da USP em 197ª lugar. Vale lembrar que da 

América Latina apenas Brasil, México e recentemente Argentina aparecem no ranking.  

 

Academic Ranking of World Universities (ARWU)
5
 

 O ARWU é outro ranking de importância no cenário internacional, compilado 

desde 2003 pelo Shanghai Jiao Tong University’s Institute of Higher Education, dá 

ênfase a indicadores de desempenho acadêmico e pesquisa. Publicam anualmente, um 

                                                 
4
 São elas: Unicamp; Dom Cabral Foundation; FGV; PUC-Rio; USP; UFRJ; Unesp; 

UNB; UFBA; UFCE; UFF; UFMG; Federal do Paraná;  UFPE;  UFSC
5
 Todas as informações aqui contidas foram extraídas do portal da ARWU: www.arwu.org acesso em 

25/06/2009. 

http://www.arwu.org/
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ranking internacional com as 500 melhores instituições, bem como rankings locais: 

Américas, Europa e Ásia. 

 Os indicadores utilizados são: (1) qualidade da educação, calculada pelo número 

Prêmio Nobel e Field Medal recebidos pelos ex-alunos; (2) qualidade do corpo docente, 

professores com prêmio nobel e/ou field medaks e pesquisadores mais citados por área 

de conhecimento; (3) número de publicações; (4) tamanho da instituição. Ao contrário 

do ranking do The Times, que produz indicadores através dos questionários, o ARWU 

utiliza dados que já estão disponíveis. 

 O ARWU lista por posição apenas as 100 melhores instituições, a partir daí seu 

ranking é feito por “faixas”, são instituições que se equivalem. Em 2003, o Brasil 

aparece no ranking com cinco instituições, a USP entre as 200 melhores, a Unicamp 

entre as 250 melhores, UFRJ aparece entre as 400 melhores e UNESP e UFMG entre as 

500 melhores. 

 Em 2008 o padrão sofre pequenas alterações, a USP figura entre as 150 

melhores instituições, Unicamp entre as 300 melhores, UFMG e UFRJ entre as 400 

melhores e UNESP e UFRS entre as 500 melhores. No ranking das 100 melhores 

instituições das Américas, apenas a USP aparece, entre as 77 primeiras.  

 

Performance Ranking of Scientific Papers for World Universities
6
 

 Criado em 2007, Performance Ranking of Scientific Papers for World 

Universities,é uma medida biométrica produzida pelo Higher Education Evaluation and 

Accreditation Council of Tawain. O trabalho é desenvolvido com base em medidas de 

desempenho constituídas por nove indicadores que representam três diferentes critérios 

de avaliação de desempenho dos trabalhos acadêmicos: produtividade, impacto e 

excelência da pesquisa. A análise considera a performance dos trabalhos acadêmicos 

das 500 maiores universidades.  

 Em 2007 a USP aparecia na 94ª posição em 2008 a Universidade de São Paulo 

ficou na 100ª posição. A UFRJ passou da 331ª posição em 2007 para a 384ª. A 

UNICAMP, por sua vez, subiu 9 posições indo da 332ª para a 323ª posição. A UFRS 

passou da 462ª para a 473ª posição em 2008. A Federal de Minas Gerais também 

aparece entre as 500 melhores Universidades na 493ª posição. A Unesp que aparecia em 

485ª lugar em 2007 saiu do ranking em 2008. 

                                                 
6
 Informações extraídas do portal do índice: http://ranking.heeact.edu.tw/en-us/2008/Page/Methodology 

acesso em 25/06/2009. 

http://ranking.heeact.edu.tw/en-us/2008/Page/Methodology
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Webometrics
7
 

O Webometrics Ranking of World Universities, é produzido pela Cybermetrics 

Lab (CINDOC), uma unidade do National Research Council (CSIC), o principal 

organismo de pesquisa espanhol. Este ranking considera que a dimensão de uma 

instituição se traduz por sua presença na Web, especialmente pelos processos de geração 

de comunicação entre os academicos. O programa argumenta que seu objetivo é 

estimular a publicação de trabalhos científicos na internet.. Sua base de dados registra 

mais de 15.000 Instituições de Ensino superior e mais de 5.000 centros de pesquisa. Só 

do Brasil são registradas 1529 Instituições. 

O ranking combina indicadores que consideram tanto o volume como o 

conteúdo de informações acadêmicas disponíveis na internet. Analisa também a 

visibilidade e impacto que as informações recebem. A unidade de análise do 

Webometrics é o domínio institucional, portanto, só instituições de ensino com 

endereço próprio e independente são consideradas.  

O Brasil possui nove Instituições entre o ranking das 500 melhores, são elas: 

USP (87ª posição); Unicamp (159ª posição); UFRS (285ª posição); UFRJ (299ª 

posição); UFSC (304ª posição); UFMG (356ªposição); UNB (403ª posição); PUC-Rio 

(448ª posição); UNESP (458ª posição). No ranking da América Latina a USP aparece 

em segundo lugar perdendo apenas para a Universidade do México. Das 10 primeiras 

Universidades que aparecem no ranking da América Latina 7 são brasileiras.  

 

Tabela 1 - Posição das Universidades Brasileiras nos Rankings em 2008 

 

  ARWU 
The 

Times 
Webometrics 

Ranking of Scientific 
Papers 

USP 150 196 87 100 

Unicamp 300 - 159 323 

UFRJ 400 - 299 384 

UFRS 500 - 285 473 

UFMG 400 - 356 493 

UNESP 500 - 458 - 

 

IV - Brasil : Ensaios classificatórios  

                                                 
7
 Informações extraídas do portal do Webometrics: www.webometric.info. Acesso em 24/06/2009. 

http://www.webometric.info/
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Steiner 

 Em tentativa semelhante à de Nian Cai Liu, o autor João Steiner (2003), adaptou 

o modelo de classificação da Carnegie Foundation para a realidade brasileira. O autor 

utilizou as variáveis presentes na Carnegie Foundation, para compor uma taxonomia 

que fosse aplicável ao sistema de educação superior brasileiro. As instituições foram 

separadas em três dimensões diferentes definidas como: (1) nível de formação máximo, 

(2) diversidade e número de concluintes e (3) natureza administrativa. A seguir 

apresentamos a definição das categorias utilizadas por Steiner. 

 

ÅUniversidades de pesquisa e doutorado: oferecem tipicamente uma ampla gama 

de programas de bacharelado e estão comprometidas com o ensino de pós-

graduação até o doutorado. 

 

Universidades de Pesquisa e Doutorado Diversificadas (DrDiv), que oferecem 

pelo menos 25 programas de doutorado em pelo menos seis grandes áreas do  

conhecimento e formaram pelo menos 150 doutores/ ano no período 

considerado. 

 

Universidades de Pesquisa e Doutorado Intermediárias (DrInt), que oferecem 

pelo menos dez programas de doutorado em pelo menos duas grandes áreas do 

conhecimento e formaram pelo menos cinqüenta doutores/ ano no período 

considerado. 

 

Universidades de Pesquisa e Doutorado Restritas (DrRes), que formaram pelo 

menos dez doutores/ ano em pelo menos três programas ou formaram pelo 

menos vinte doutores/ ano no total. 

 

Instituições de Pesquisa e de doutorado Especializadas (DrEsp), que oferecem 

programas de doutorado, mas oferecem diplomas de graduação em uma única 

área do conhecimento ou não oferecem graduação e formaram pelo menos 

vinte doutores/ ano no período considerado. 

 

Å Universidades de mestrado: oferecem tipicamente uma ampla gama de 

programas de bacharelado e estão comprometidas com o ensino de pós-graduação 

até o mestrado. 

 

Universidades de Mestrado Diversificadas (MsDiv), que oferecem pelo menos 

cinco programas de mestrado e formaram pelo menos 75 mestres/ ano no 

período considerado. 

 

Universidades de Mestrado Intermediárias (MsInt), que oferecem pelo menos 

três programas de mestrado e formaram pelo menos quarenta mestres/ ano no 

período considerado. 

 

Universidades de Mestrado Restritas (MsRes), que formaram pelo menos vinte 

mestres/ ano no período considerado. 



 15 

 

Instituições Especializadas (MsEsp), que oferecem programas de mestrado, 

mas oferecem diplomas em um único campo do conhecimento. Formaram pelo 

menos vinte mestres/ ano no período considerado. 

 

Å Instituições de graduação: oferecem ensino de graduação. 

 

GrDiv – Instituições de Graduação Diversificadas (GrDiv), instituições com 

mais de mil concluintes por ano em pelo menos vinte cursos. 

 

Instituições de Graduação Intermediárias (GrInt), instituições com um número 

anual mínimo de concluintes de quinhentos em pelo menos dez cursos. 

 

Instituições de Graduação Restritas (GrRes), instituições com menos de 

quinhentos concluintes por ano. 

 

Instituições de Graduação Especializadas (GrEsp), instituições que oferecem 

diploma em um único campo do conhecimento: 

 

Tecnológicas 

Licenciatura (formação de professores) 

Profissionais Liberais 

Belas Artes 

 

Partindo das categorias acima descritas, o autor chegou à conclusão de que o 

Brasil possui 45 universidades de pesquisa e doutorado, 73 de mestrado e 1554 

instituições de graduação. Vale ressaltar que os dados de Steiner são de 2003. Das 45 

instituições de pesquisa e doutorado existentes no Brasil, 36 são públicas, nove 

comunitárias, confessionais ou filantrópicas e nenhuma privada. Das 73 de mestrado, 31 

são públicas, 27 comunitárias, confessionais ou filantrópicas e 15 privadas. Das 1554 

instituições de graduação, 175 são públicas, 328 comunitárias, confessionais ou 

filantrópicas e 1120 privadas. 

Comparando os resultados de Steiner com a realidade encontrada na China, o 

Brasil apresenta um percentual de universidades de pesquisa ainda menor do que a 

China: de um total de 1672 instituições de ensino superior, apenas 45 (ou, 

aproximadamente 3%) são consideradas de pesquisa e doutorado. 

Em artigo posterior, publicado no livro World Class University (2007), o autor 

chega a outros resultados. Ele afirma que no Brasil há 39 universidades de pesquisa e 

doutorado, 54 universidades de mestrado e 1554 instituições de bacharelado. Steiner 

observou, também, que as três maiores universidades de pesquisa e doutorado 

diversificadas eram paulistas. A USP ficou em primeiro com 200 programas de 
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doutorado e um total de 2180 teses. A Unicamp apareceu em segundo com 52 

programas e 747 teses seguida pela Unesp com 65 programas, porém com apenas 663 

teses.  

 

 

 

Regulação brasileira: cenários classificatórios 

O sistema de educação superior brasileiro organiza-se em cinco categorias distintas 

de Instituições: (1) faculdades, escolas e institutos, (2) centros universitários, (3) 

faculdades integradas, (4) centros tecnológicos e (5) universidades. De um total de 2281 

IES, apenas 183 são formalmente consideradas Universidades. Os critérios utilizados 

pelo governo brasileiro para a acreditação de títulos de Universidade para as Instituições 

de ensino superior giram em torno da necessidade de existência da pesquisa acadêmica, 

bem como a criação de cursos de mestrado e doutorado.  

Determinam-se quatro cenários classificatórios diferentes: o primeiro que diz 

que as instituições de ensino superior para receberem  o título de universidade devem, 

necessariamente, oferecer no mínimo três mestrados e um doutorado. O segundo 

cenário determina a existência de pelo menos três mestrados e um doutorado. O terceiro 

cenário pressupõe a existência de cinco cursos mestrados e um doutorado. Por fim, 

temos o quarto cenário considerado o mais rígido por exigir a existência de cinco 

mestrados e dois doutorados. As tabelas demonstradas a seguir, classificam as 

universidades brasileiras a partir destes quatro cenários distintos: 

Cenário 1 - Universidades com pelo menos três mestrados e um doutorado 

Categoria Administrativa 
Cumprem em 2001 * 

Total 
Cumprem em 2006 * 

Total 
Cumprem em 2008 * 

Total 
Não Sim Não Sim Não Sim 

Federal 
6 33 39 10 43 53 8 47 55 

15,38% 84,62% 100,00% 18,87% 81,13% 100,00% 14,55% 85,45% 100,00% 

Estadual 
23 7 30 20 13 33 18 17 35 

76,67% 23,33% 100,00% 60,61% 39,39% 100,00% 51,43% 48,57% 100,00% 

Municipal 
2 0 2 3 2 5 3 3 6 

100,00% 0,00% 100,00% 60,00% 40,00% 100,00% 50,00% 50,00% 100,00% 

Privada 
73 12 85 58 28 86 51 36 87 

85,88% 14,12% 100,00% 67,44% 32,56% 100,00% 58,62% 41,38% 100,00% 

Total 
104 52 156 91 86 177 80 103 183 

66,67% 33,33% 100,00% 51,41% 48,59% 100,00% 43,7% 56,3% 100,00% 

 * Sistema CAPES; dados sem data * Aval. Trienal 2004; dados de dez/2006 * Aval. Trienal 2007, dados de out/2008 

                                                            Elaboração: Observatório Universitário /Databrasil Ensino e Pesquisa 
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A partir do cenário 1, temos que quase a metade das 183 universidades não 

cumprem o requisito de três mestrados e um doutorado. As universidades federais 

apresentam o melhor número, 85.45% possuem três mestrados e um doutorado. As 

universidades privadas, por sua vez, têm a pior realidade com quase 60% de Instituições 

sem três mestrados e um doutorado. 

 

Cenário 2 - Universidades com pelo menos cinco mestrados e um doutorado 

Categoria Administrativa 
Cumprem em 2001 * 

Total 
Cumprem em 2006 * 

Total 
Cumprem em 2008 * 

Total 
Não Sim Não Sim Não Sim 

Federal 
8 31 39 14 39 53 14 41 55 

20,51% 79,49% 100,00% 26,42% 73,58% 100,00% 25,45% 74,55% 100,00% 

Estadual 
23 7 30 21 12 33 19 16 35 

76,67% 23,33% 100,00% 63,64% 36,36% 100,00% 54,29% 45,71% 100,00% 

Municipal 
2 0 2 4 1 5 4 2 6 

100,00% 0,00% 100,00% 80,00% 20,00% 100,00% 66,67% 33,33% 100,00% 

Privada 
77 8 85 64 22 86 63 24 87 

90,59% 9,41% 100,00% 74,42% 25,58% 100,00% 72,41% 27,59% 100,00% 

Total 
110 46 156 103 74 177 100 83 183 

70,51% 29,49% 100,00% 58,19% 41,81% 100,00% 54,64% 45,36% 100,00% 

 * Sistema CAPES; dados sem data * Aval. Trienal 2004; dados de dez/2006 * Aval. Trienal 2007, dados de out/2008 

                                                            Elaboração: Observatório Universitário /Databrasil Ensino e Pesquisa 

 

O cenário 2 apresenta uma realidade ainda pior. Se fossemos classificar desta 

forma as Universidades, teríamos apenas 83 instituições cumprindo o requisito. Das 

outras 100 que não atendem às demandas do cenário, 63 pertencem ao setor privado. Ou 

seja, 63 Universidades privadas brasileiras, não apresentam cinco mestrados e um 

doutorado em sua grade. 

O terceiro cenário, representado abaixo pela tabela 3, se aproxima dos dados 

descritos acima. Apenas 40% das Universidades brasileiras se encaixam neste perfil de 

três mestrados e dois doutorados. Das 74 instituições que cumprem os requisitos, 52 são 

públicas sendo 22 particulares.  

Cenário 3 - Universidades com pelo menos três mestrados e dois doutorados 

Categoria Administrativa 
Cumprem em 2001 * 

Total 
Cumprem em 2006 * 

Total 
Cumprem em 2008 * 

Total 
Não Sim Não Sim Não Sim 

Federal 
11 28 39 19 34 53 15 40 55 

28,21% 71,79% 100,00% 35,85% 64,15% 100,00% 27,27% 72,73% 100,00% 

Estadual 
24 6 30 24 9 33 23 12 35 

80,00% 20,00% 100,00% 72,73% 27,27% 100,00% 65,71% 34,29% 100,00% 

Municipal 
2 0 2 5 0 5 6 0 6 

100,00% 0,00% 100,00% 100,00% 0,00% 100,00% 100,00% 0,00% 100,00% 

Privada 
76 9 85 72 14 86 65 22 87 

89,41% 10,59% 100,00% 83,72% 16,28% 100,00% 74,71% 25,29% 100,00% 

Total 113 43 156 120 57 177 109 74 183 
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72,44% 27,56% 100,00% 67,80% 32,20% 100,00% 59,56% 40,44% 100,00% 

 * Sistema CAPES; dados sem data * Aval. Trienal 2004; dados de dez/2006 * Aval. Trienal 2007, dados de out/2008 

                                                            Elaboração: Observatório Universitário /Databrasil Ensino e Pesquisa 

  

O quarto cenário possui os critérios mais “rígidos” segundo o governo: cinco 

mestrados e dois doutorados. Os dados da tabela nos mostram que quase 64% das 

universidades brasileiras não se encaixam no perfil. O setor privado só possui 16 

instituições com pelos menos cinco mestrado e dois doutorados. Se considerarmos que 

os critérios do quarto cenário não são muito rigorosos se comparados 

internacionalmente, a realidade universitária brasileira não tem passado por uma lógica 

de pesquisa ao longo dos anos.  

 

Cenário 4 - Universidades com pelo menos cinco mestrados e dois doutorados 

Categoria Administrativa 
Cumprem em 2001 * 

Total 
Cumprem em 2006 * 

Total 
Cumprem em 2008 * 

Total 
Não Sim Não Sim Não Sim 

Federal 
12 27 39 19 34 53 17 38 55 

30,77% 69,23% 100,00% 35,85% 64,15% 100,00% 30,91% 69,09% 100,00% 

Estadual 
24 6 30 24 9 33 23 12 35 

80,00% 20,00% 100,00% 72,73% 27,27% 100,00% 65,71% 34,29% 100,00% 

Municipal 
2 0 2 5 0 5 6 0 6 

100,00% 0,00% 100,00% 100,00% 0,00% 100,00% 100,00% 0,00% 100,00% 

Privada 
78 7 85 73 13 86 71 16 87 

91,76% 8,24% 100,00% 84,88% 15,12% 100,00% 81,61% 18,39% 100,00% 

Total 
116 40 156 121 56 177 117 66 183 

74,36% 25,64% 100,00% 68,36% 31,64% 100,00% 63,93% 36,07% 100,00% 

 * Sistema CAPES; dados sem data * Aval. Trienal 2004; dados de dez/2006 * Aval. Trienal 2007, dados de out/2008 

                                                            Elaboração: Observatório Universitário /Databrasil Ensino e Pesquisa 

 

Cabe ressaltarmos que esta classificação considera apenas as Instituições com 

título de universidades. Faculdades e Institutos especializados não foram considerados. 

A Fundação Getulio Vargas seria um bom exemplo de Instituição de ensino superior 

que não é considerada universidade, mas que possui mais cursos de doutorado e 

mestrado do que muitas universidades, como visto acima.  

Uma outra forma de classificar as instituições brasileiras parte da análise da 

produção científica das Instituições brasileiras. Cláudio Moreira Castro a partir da 

combinação de alguns dados, estimou a produção de publicações de diferentes 

Instituições brasileiras
8
. Foram utilizados dois indicadores diferentes, o mais seletivo 

                                                 
8
 “(...)A Capes distingue várias modalidades de publicações: artigos, resumos, livros, capítulos em livros, 

e participações em seminários e outros eventos. Podemos somar tudo e obter um somatório bruto de todas 

publicações. Podemos, alternativamente, tomar apenas os artigos, os capítulos em livros e os livros, como 

uma medida um pouco mais depurada de produção científica. De fato, resumos, resenhas e participações 

em seminários não chegam bem a ser pesquisa, não passando de uma produção relativamente mais 
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que media apenas a publicação de artigos, livros e capítulos em livros e um outro que 

mede uma ampla gama de atividades: artigos, resumos, livros, capítulos em livros, e 

participações em seminários e outros eventos. Segundo o autor, apenas USP e Unicamp 

poderiam ser consideradas como exemplos de universidade de pesquisa: 

 

“(...) Vemos, nas duas instituições, um montante bruto de 

publicações por docente de 2,12 e 2,73 por professor, 

respectivamente, para a Unicamp e USP. Tomando o 

indicador mais seletivo (artigos, livros e capítulos em livros), 

encontramos 0,90 e 1,08. Se considerarmos todos os campi da 

USP e Unicamp, encontramos 2,07 e 0,83. Grosso modo, um 

artigo por docente a cada ano” (Castro, 2005, p.4) 

 

As universidades estaduais ficaram com uma média de 1,43 na classificação 

ampla e 0,56 na restrita. Algumas universidades especializadas como a UNIFESP (de 

medicina) ou a Federal de Viçosa ou a Federal de Lavras, apresentaram índices elevados 

de publicação. A UNIFESP teve, por exemplo, 7,91 e 3,3 artigos publicados anualmente 

por professor, entretanto por serem universidades especializadas, a comparação com 

outras universidades não pode ser feita. Uma universidade que publique menos, mas em 

muitas áreas será prejudicada na comparação. 

As universidades federais demonstraram grandes disparidades regionais, com as 

universidades do sudeste publicando mais artigos do que as do norte e nordeste. A 

UFRGS lidera a produção entre as Federais com 3,37 no índice mais amplo e 1,20 no 

índice restrito. A Puc-Rio aparece com bons resultados na classificação ficando com 

2,48 na ampla e 1,10 na restrita. A realidade das universidades privadas é ainda pior 

com uma média de 0,15 e 0,06:  

 

“(...) Se tomarmos o caso de uma das privadas com maior 

taxa de crescimento de matrículas, que é a UNIP, podemos 

ver que seus professores em média publicam alguma coisa a 

cada 20 anos, um artigo ou um livro a cada 100 anos...” (p.5).  

 

                                                                                                                                               
pobre...” (CASTRO,2005). 
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Partindo dessas classificações percebemos que, se de um lado, as universidades 

brasileiras não possuem muitos cursos de pós-graduação stricto-sensu, de outro a 

produção científica das Instituições também não é satisfatória. Se a legislação brasileira 

pressupões que as universidades brasileiras conduzem pesquisa, cabe nos perguntarmos 

qual a concepção de pesquisa está sendo adotada. A seguir, realizamos um ensaio sobre 

a realidade  atual do ensino superior brasileiro. 

 

V – Ensaio preliminar sobre o Brasil 

Como vimos anteriormente, os critérios utilizados pelo governo brasileiro para a 

acreditação de títulos de universidade para as instituições de ensino superior giram em 

torno da necessidade de existência da pesquisa acadêmica, bem como a criação de 

cursos de mestrado e doutorado. Entretanto, analisar apenas o número de cursos de 

mestrado e doutorado não nos mostra uma realidade coerente. Ignora, por exemplo, a 

maturidade das instituições, a variedade de cursos oferecidos pelas universidades, bem 

como a qualidade do ensino de graduação.  Se, entende-se que as universidades devem 

possuir programas de pesquisa consolidados e de excelência; uma boa forma de 

medirmos e apreendermos a realidade brasileira é através da análise dos programas de 

pós-graduação stricto sensu das universidades. Será que o Brasil possui alguma 

universidade de classe mundial? As universidades brasileiras de fato possuem 

programas de pós-graduação em diversas áreas? Quantos alunos são titulados pelos 

programas de mestrado e doutorado?  

A seguir, demonstraremos de forma detalhada as peculiaridades do sistema de 

educação superior brasileiro, focando nossa análise nas 183 instituições de ensino 

superior reconhecidas Universidades pelo MEC
9
.  

 

Dados gerais das Universidades – graduação e pós-graduação 

 Uma boa forma de iniciarmos um estudo de caso sobre o ensino superior no 

Brasil é analisando os dados gerais das matrículas de graduação nas Instituições de 

                                                 
9
 A base de dados é formada por 183 universidades que constavam na base de dados do Sied-Sup em 30 

de dezembro de 2008. Os dados da pós-graduação são dos programas que participaram da avaliação 

trienal da CAPES de 2007
9
, período avaliado: 2004 a 2006 e que obtiveram nota igual ou superior a 3. 

São incluídos também os programas e cursos cujos atos de reconhecimento ou de renovação de 

reconhecimento já foram oficializados pelo MEC como também aqueles cujas propostas foram 

recentemente aprovadas pela CAPES. Os dados foram obtidos a partir de consultas ao site da CAPES. 
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ensino superior (IES). Onde estudam os alunos brasileiros? Qual o percentual de 

matrículas em IES particulares? A tabela 2 nos ajuda a responder algumas questões.  

O Brasil possui pouco menos de 5 milhões de estudantes matriculados em cursos 

de graduação. Como percebemos, mais da metade (54,2%) dos estudantes de graduação 

brasileiros freqüentam universidades, as Faculdades, Escolas e Institutos aparecem com 

o segundo maior número de matrículas (29,7%). 

 

 

Tabela 2. Matrículas em cursos de graduação presenciais, segundo a organização acadêmica – 

Brasil - 2007 

Organização Acadêmica 
Matrículas 

Total % 

Total Geral          4.880.381          100,0  

Universidades          2.644.187            54,2  

Centros Universitários             680.938            14,0  

Faculdades, Escolas, Institutos          1.447.118            29,7  

CET/FAT             108.138               2,2  

Fonte: MEC/INEP. Sinopse Estatística da Educação Superior 2007. 

  

A tabela 3 nos mostra os percentuais de matrícula por organização acadêmica e, 

também, por categoria administrativa. Alguns dados principais nos chamam atenção, 

74,6% do total de matrículas, 3.639.413 em números absolutos, encontra-se no setor 

privado. As matrículas do setor privado ganham em todas as categorias de organização 

acadêmica. Nas Universidades, as Instituições privadas detêm 59,1% do total de alunos 

de graduação. Com relação aos Centros Universitários, quase todas as matrículas estão 

no setor privado (97%). As Faculdades, Escolas e Institutos também apresentam alto 

percentual de matrículas, 94%.  

Tabela 3. Matrículas em cursos de graduação presenciais,  por categoria administrativa, segundo 

organização acadêmica – Brasil – 2007 

Organização Acadêmica 
Matrículas na Graduação 

Total Federal Estadual Municipal Privada 

Total Geral        4.880.381       615.542       482.814       142.612        3.639.413  

  100,0% 12,6% 9,9% 2,9% 74,6% 

Universidades        2.644.187       578.536       439.585          64.563        1.561.503  

  100,0% 21,9% 16,6% 2,4% 59,1% 

Centros Universitários            680.938                     -                     -          17.617            663.321  

  100,0% 0% 0% 3% 97% 

Faculdades, Escolas, Institutos        1.447.118            1.475          25.727          60.432        1.359.484  

  100,0% 0% 2% 4% 94% 
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CET/FAT            108.138         35.531          17.502                   -                55.105  

  100,0% 33% 16% 0% 51% 

Fonte: MEC/INEP. Sinopse Estatística da Educação Superior 2007. 

 

A tabela 4 apresenta uma realidade peculiar (e problemática) do ensino superior 

brasileiro. Do total de matrículas em cursos de graduação presenciais, mais da metade 

(61,7%), são matrículas em cursos noturnos. Isto representa 3.639.413 de alunos que 

trabalham de dia e estudam a noite. A maior média percentual de matrículas a noite 

encontra-se nas Faculdades, Escolas e Institutos, 75,5% do total. Entretanto, as 

Faculdades, Escolas e Institutos considerados públicos, apresentam baixo percentual, 

apenas 13,6%.  

As universidades federais também demonstram baixo percentual de matrículas 

de graduação no turno noturnos, apenas 24,2%. As universidades privadas por sua vez, 

possuem elevado número de matriculas a noite, mais de um milhão de alunos. 

Tabela 4. Matrículas em cursos de graduação presenciais, por turno segundo categoria 

administrativa – Brasil - 2007 

Organização Acadêmica 
Matrículas na Graduação 

% Noturno 
Total Diurno Noturno 

Total Geral              4.880.381           1.870.848          3.009.533  61,7% 

Federal                 615.542               458.261             157.281  25,6% 

Estadual                 482.814               278.673             204.141  42,3% 

Municipal                 142.612                 39.465             103.147  72,3% 

Privada              3.639.413           1.094.449          2.544.964  69,9% 

     

Universidades              2.644.187           1.266.729          1.377.458  52,1% 

Federal                 578.536               438.538             139.998  24,2% 

Estadual                 439.585               261.109             178.476  40,6% 

Municipal                   64.563                 21.146                43.417  67,2% 

Privada              1.561.503               545.936          1.015.567  65,0% 
     

Centros Universitários                 680.938               213.785             467.153  68,6% 

Municipal                   17.617                   3.016                14.601  82,9% 

Privada                 663.321               210.769             452.552  68,2% 
     

Faculdades, Escolas, Institutos              1.447.118           355.232,0          1.091.886  75,5% 

Federal                1.475                   1.274                     201  13,6% 

Estadual              25.727                   9.390                16.337  63,5% 

Municipal              60.432                 15.303                45.129  74,7% 

Privada          1.359.484               329.265          1.030.219  75,8% 

     

CET/FAT                 108.138                 35.102                73.036  67,5% 

Federal                   35.531                 18.449                17.082  48,1% 

Estadual                   17.502                   8.174                  9.328  53,3% 
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Privada                   55.105                   8.479                46.626  84,6% 

 

 Se a condução de pesquisas é relevante para a acreditação de títulos de 

Universidade, algumas instituições não têm atendido aos critérios estipulados pelo 

MEC. A tabela 1 nos mostra que das 183 universidades, 19 (10,4%) não possuem 

cursos de mestrado acadêmico. Cursos de doutorado são ainda mais raros, 40,4% das 

Universidades, ou 74 Instituições, não os possui. Lembrando que para pós-graduação 

analisamos apenas as Instituições consideradas Universidades. 

 A tabela 5 nos mostra ainda a realidade desigual do país: enquanto as regiões sul 

e sudeste concentram mais de 65% das universidades brasileiras, as regiões norte e 

nordeste são responsáveis por apenas 26,7% do total. A expansão privatista do ensino 

superior também se manifesta nas universidades brasileiras, quase metade das 

instituições (46,4%) é privada, sendo o restante público (federal, estadual ou municipal).  

Tabela 5. Dados gerais das Universidades - 2008 

Dados Gerais 

Universidades 

Total % 

Dep. Administrativa 183 100,0% 

     Privada 85 46,4% 

     Federal 55 30,1% 

     Estadual 36 19,7% 

     Municipal 7 3,8% 

   

Região 183 100,0% 

     Norte 12 6,6% 

     Nordeste 35 19,1% 

     Sudeste 80 43,7% 

     Sul 42 23,0% 

     Centro-Oeste 14 7,7% 

   

Curso de Doutorado 183 100,0% 

      Possui 109 59,6% 

      Não possui 74 40,4% 

   

Curso de Mestrado 183 100,0% 

      Possui 164 89,6% 

      Não possui 19 10,4% 
Fonte: Inep/SiedSup e Capes. Tabulações do Observatório Universitário. 

 

 Os programas de doutorado estão presentes apenas em uma pequena parcela de 

Instituições. Das 183 universidades existentes, 74 não oferecem nenhum curso de 

doutorado. Das 109 que oferecem cursos de doutorado, 76 sequer possuem mais que 

nove cursos. Com isto temos apenas 33 Universidades com mais de 10 cursos de 
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doutorado.  A tabela 6 demonstra ainda, que apenas seis universidades oferecem mais 

de 50 cursos de doutorado. 

 

 

 

 

 

 

Tabela 6 . Nº de Universidades segundo nº de cursos de Doutorado – Brasil – 2008 

Nº de 
cursos de 
doutorado 

Nº de Universidades 

Total % % Acum. 

0 74 40,4% 40,4% 

1-4 65 35,5% 76,0% 

5-9 11 6,0% 82,0% 

10-19 15 8,2% 90,2% 

20-49 12 6,6% 96,7% 

50-99 5 2,7% 99,5% 

100-199 0 0,0% 99,5% 

200-+ 1 0,5% 100,0% 

Total 183 100,0%   

Fonte: Capes, Cursos Recomendados. Tabulações do Observatório Universitário. 

 

 A tabela 7 nos proporciona uma visão detalhada dos cursos de doutorado no 

Brasil. As Universidades Federais são as que mais oferecem cursos de doutorado, de um 

total de 50 apenas 8 não proporcionam cursos no nível doutoral. No nordeste apenas 

uma universidade federal não têm cursos de doutorado. Na outra ponta encontram-se as 

Universidades privadas, de um total de 80 Instituições apenas 39 oferecem cursos de 

doutorado, isto representa menos da metade do total de Instituições.  

 Outro dado relevante da tabela 7 é a média de número de cursos de doutorados 

nas universidades que os oferecem. As universidades federais aparecem com maior 

média, seguidas pelas estaduais, sem considerar a USP. Se considerada, a USP, por ser 

um outlier, aumenta muito a média das universidades estatuais, distorcendo a realidade. 

As universidades privadas apresentam a menor média, cinco vezes menor do que a das 

universidades estaduais e federais. 

Tabela 7 . Nº de cursos de Doutorado por Universidade – Brasil - 2008 

Dep. Adm. 

Universidades Nº médio de 
cursos de 

doutorado nas 
univ. que oferecem 

Total 
Com curso 
Doutorado 

% com 
doutorado 
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Estaduais     

    Norte 3 1 33% 1,0 

    Nordeste 15 6 40% 1,5 

    Sudeste 7 5 71% 44¹ 

     Sul 8 5 63% 5,6 

    Centro-Oeste 3 0 0% 0,0 

     Total 33 17 52% 15,2 

     

Federais     

    Norte 8 5 63% 6,0 

    Nordeste 14 13 93% 13,7 

    Sudeste 19 16 84% 19,5 

     Sul 9 8 89% 22,6 

    Centro-Oeste 5 5 100% 14,0 

     Total 50 42 84% 16,4 

     

Privadas     

    Norte 1 0 0% 0,0 

    Nordeste 6 4 67% 1,0 

    Sudeste 52 23 44% 3,6 

     Sul 21 12 57% 3,9 

    Centro-Oeste 5 2 40% 3,5 

     Total 80 39 49% 3,4 

Fonte: Capes, Cursos Recomendados. Tabulações do Observatório Universitário. 

Nota: ¹ Sem a USP. 

 

De acordo com a tabela 8, as três universidades com os maiores números de 

cursos de doutorado encontram-se em São Paulo e Rio de Janeiro. Entre as dez 

primeiras, apenas quatro não estão na região sudeste. A região norte aparece apenas na 

19ª posição com a Universidade Federal do Pará. A USP deve ser considerada como um 

ponto fora da curva, com o total de 212 cursos de doutorado, apresenta mais que o 

dobro de cursos da segunda colocada UNESP.  

Tabela 8. Nº de cursos de doutorado por universidade – Brasil - 2008 

Nº Nome da IES 
Nº de 

cursos de 
doutorado 

1 UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 212 

2 UNIVERSIDADE EST.PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO 83 

3 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 74 

4 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 64 

5 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 60 

6 UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 58 

7 UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 49 

8 UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 45 

9 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 41 

10 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO 38 

11 UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 36 

12 UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 34 

13 UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 30 
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14 UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 28 

15 UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 24 

16 PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO DE JANEIRO 22 

17 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS 21 

18 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 20 

19 UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 19 

20 UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA 19 

 

 

 

 

Diversidade de conhecimento, titulação e universidades 

 

 Os sistemas classificatórios internacionais, como o Carnegie, atribuem grande 

relevância à diversidade de conhecimento nas instituições. Isto é, uma Universidade 

para ser considerada de pesquisa deve possuir programas de pós-graduação em diversas 

áreas de conhecimento. Instituições de excelência que possuam programas de mestrado 

e doutorado em uma disciplina, ou um grupo de disciplinas correlatas, são consideradas 

Instituições de “interesses específicos”.  

A tabela 9 demonstra o número de cursos de doutorado segundo a área de 

conhecimento. As áreas “ciências biológicas”, “medicina” e “engenharias” são as que 

detêm o maior número de cursos no nível doutoral. 

Tabela 9. Nº de cursos de doutorado segundo a área de conhecimento – Brasil - 2008 

  Área 

Cursos de 
doutorado 

Total % 

 Total 1341 100 

1 Ciências Biológicas 151 11,3 

2 Medicina 150 11,2 

3 Engenharias 136 10,1 

4 Ciências Agrárias 100 7,5 

5 Letras/Linguística 60 4,5 

6 Odontologia 52 3,9 

7 Interdisciplinar 47 3,5 

8 Educação 45 3,4 

9 Psicologia 37 2,8 

10 Química 35 2,6 

11 Astronomia/Física 32 2,4 

12 Geociências 32 2,4 

13 Sociologia 30 2,2 

14 Medicina Veterinária 28 2,1 

15 Zootecnia 23 1,7 

16 Direito 23 1,7 

17 Matemática / Estatística 22 1,6 
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18 História 22 1,6 

19 Ciência de Alimentos 22 1,6 

20 Ecologia e Meio Ambiente 20 1,5 

21 Administração 20 1,5 

22 Ciência da Computação 19 1,4 

23 Farmácia 19 1,4 

24 Geografia 18 1,3 

25 Educação Física 17 1,3 

26 Filosofia 18 1,3 

27 Artes / Música 17 1,3 

28 Economia 16 1,2 

29 Saúde Coletiva 15 1,1 

30 Enfermagem 15 1,1 

31 Ensino de Ciências e Matemática 14 1 

32 Comunicação 13 1 

33 Antropologia/Arqueologia 13 1 

34 Ciência Política e Rel.Intern. 13 1 

35 Arquitetura e Urbanismo 11 0,8 

36 Planejamento urbano e regional 9 0,7 

37 Serviço Social 9 0,7 

38 Materiais 9 0,7 

39 Ciência da Informação 6 0,4 

40 Ciências Contábeis 3 0,2 
 Fonte: Capes, Cursos Recomendados. Tabulações do Observatório Universitário. 

 

A tabela 10 demonstra as Universidades que apresentam doutorados em pelo 

menos 10 áreas de conhecimento. Das 109 universidades com doutorado, apenas 26 

possuem cursos em pelo menos 10 áreas de conhecimento. A distribuição das 

universidades segundo o número de programas de doutorado é a seguinte: 40 

universidades (36,7%), oferecem cursos de doutorado em pelo menos 6 áreas de 

conhecimento, 29 universidades (26,6%) oferecem em pelo menos duas áreas de 

conhecimento e 40 universidades (36,7%) oferecem cursos de doutorado em somente 1 

áreas de conhecimento.  

 Das 40 áreas de conhecimento, a USP oferece doutorado em 38 delas, exceto em 

planejamento urbano e regional e em serviço social, seguida da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul com 36 áreas de conhecimento (Tabela 7).  

Tabela 10. Nº de ares de conhecimento dos cursos de doutorado por universidade  – Brasil - 2008 

Nº IES  Áreas de Conhecimento - Doutorado  

1 UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO                      38  

2 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL                      36  

3 UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS                      34  

4 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO                      33  

5 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS                      29  

6 UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA                      27  
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7 UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO                      26  

8 UNIVERSIDADE EST.PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO                      26  

9 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA                      26  

10 UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA                      24  

11 UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ                      22  

12 UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ                      20  

13 UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE                      19  

14 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE                      17  

15 PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO DE JANEIRO                      17  

16 UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO                      17  

17 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS                      14  

18 PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL                      14  

19 UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA                      13  

20 UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ                      13  

21 UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS                      12  

22 PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO                      12  

23 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ                      11  

24 UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA                      10  

25 UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS                      10  

26 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA                      10  

 

Uma segunda característica relevante para muitas classificações internacionais é 

o número de diplomas conferidos aos alunos, a titulação. De acordo com o portal do 

INEP, as Universidades brasileiras formaram 29.827 mestres (acadêmicos e 

profissionalizantes) e 9.489 doutores no ano de 2007. A tabela 11, demonstra que 32,2% 

das universidades que possuem doutorado titularam menos de 20 doutores em 2007. 

Tabela 11 . Nº de Universidades segundo o nº de teses em 2007 

Nº de Teses 
Nº de Universidades  

Total % % Válido 

0 39 21,31% 35,78% 

1 a 9 20 10,93% 18,35% 

10 a 19 11 6,01% 10,09% 

20 a 49 9 4,92% 8,26% 

50 ou + 30 16,39% 27,52% 
 

Não tem doutorado 74 40,44% 100,00% 

Total 183 100,00%   
Fonte: Capes, Avaliação Trienal 2007. Tabulações do Observatório Universitário 

 

Das 39 instituições que conferiram mais de 20 diplomas de doutor, a USP teve a 

maior contribuição. Com 2.251 novos doutores, a Universidade de São Paulo titulou 

quase três vezes mais do que a Unicamp, segunda instituição com maior número de 

teses de doutorado em 2007.  Outro dado relevante é o de que somadas as universidades 

que não tem doutorado, àquelas que oferecem os cursos, mas não titularam alunos no 

ano de 2007, temos o assustador percentual de 62% de Universidades que não titularam 
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nenhum aluno. Em outras palavras apenas 70, das 183, universidades titularam doutores 

em 2007. A tabela a seguir demonstra os números para as 39 Universidades que mais 

titulam: 

Tabela 12 . Nº de Teses em 2007 por Universidade 

Nº Nome_IES Nº Teses 

1 UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 2251 

2 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 803 

3 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 717 

4 UNIVERSIDADE EST.PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO 698 

5 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 510 

6 UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 448 

7 PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 318 

8 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 285 

9 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO 236 

10 UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 235 

11 UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 218 

12 UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 193 

13 UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 176 

14 UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 176 

15 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS 174 

16 UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA 172 

17 PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL 153 

18 PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO DE JANEIRO 146 

19 UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 144 

20 UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 140 

21 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 121 

22 UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 87 

23 UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS 87 

24 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ 85 

25 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 76 

26 UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 65 

27 UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 61 

28 UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 60 

29 UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 55 

30 UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 53 

31 UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO 48 

32 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 44 

33 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE DARCY 
RIBEIRO 40 

34 UNIVERSIDADE METODISTA DE SÃO PAULO 33 

35 UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 32 

36 UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 31 

37 UNIVERSIDADE CÂNDIDO MENDES 30 

38 UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 26 

39 UNIVERSIDADE METODISTA DE PIRACICABA 20 

 

Com relação à titulação do mestrado acadêmico, temos uma distribuição mais 

igual; 38 Universidades (20,8%) ou não oferecem ou não formaram nenhum mestre em 

2007; 24 (13%) titularam até 20 alunos; 30 (16,4%) até 40; 25 (13,7%) até 100 e a 
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maioria das universidades, um total de 66 (ou 36,1%) titulou mais de 100 mestres no 

ano de 2007. 

Tabela 13 . Nº de universidades segundo o nº de dissertações* em 2007 

Nº de Dissertações 
Nº de Universidades  

Total % % Válido 

0 19 10,4% 11,6% 

1 a 19 24 13,1% 14,6% 

20 a 39 30 16,4% 18,3% 

40 a 99 25 13,7% 15,2% 

100 ou + 66 36,1% 40,2% 

Não tem mestrado 19 10,4% 100,0% 

Total 183 100,0%   
Fonte: Capes, Avaliação Trienal 2007. Tabulações do Observatório Universitário. 

Nota: * Mestrados Acadêmico e Profissional. 

 

Maturidade dos cursos 

Um terceiro indicador importante para a análise do sistema universitário 

brasileiro diz respeito a maturidade institucional das universidades e, também, a 

institucionalização dos cursos de mestrado e doutorado. Com relação aos cursos de 

doutorado, o gráfico 1 nos mostra que de 1995 até 2007, foram criados 569 novos 

cursos de doutorado. Isto representa um crescimento de mais de 100%, em apenas 12 o 

Brasil dobrou o número de cursos. 

 

Gráfico 1. Ano de criação dos cursos de doutorado que existiam em 2008 
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O curso de doutorado em direito da Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG) é o mais antigo do Brasil datando de 1931. UFRJ aparece em segundo com 

cursos datando de 1963. A tabela abaixo demonstra os 10 cursos de doutorados mais 

antigos. 

 

Tabela 14. Ano de criação dos cursos de doutorado (os 30 mais) , que existiam em 2008 

InícioD IES Nome_Progr UF 

1931 UFMG DIREITO                                                      MG 

1963 UFRJ BIOQUÍMICA                                                   RJ 

1963 UFRJ CIÊNCIAS BIOLÓGICAS               RJ 

1963 UFRJ QUÍMICA ORGÂNICA                                             RJ 

1963 UFRGS GENÉTICA E BIOLOGIA MOLECULAR                                RS 

1964 UFRGS FÍSICA                                                       RS 

1965 UFRJ CIÊNCIAS (MICROBIOLOGIA)                                     RJ 

1965 UFPR CIÊNCIAS (BIOQUÍMICA)                                        PR 

1968 UFMG BIOQUÍMICA E IMUNOLOGIA                                      MG 

1968 PUC-RIO FÍSICA                                                       RJ 

  

 Com relação aos cursos de mestrado, os primeiros foram criados entre 1960-

1964, 30 anos depois da criação do primeiro doutorado. Seguindo a tendência dos 

cursos de doutorado, também se percebe um grande crescimento na oferta dos cursos de 
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mestrado nos últimos 12 anos. Até 1994 o Brasil possuía 961 cursos de mestrado, em 

2008 temos 2108.  

Gráfico 2 . Ano de criação dos cursos de mestrado que existiam em 2008 
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Os mestrados profissionalizantes são mais recentes, o primeiro foi inaugurado 

em 1990. O gráfico 3 demonstra o pequeno aumento no número de cursos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 3 . Ano de início dos mestrados profissionais que existiam em 2008 
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 A avaliação do MEC de 2007, avalia os cursos de mestrado e doutorado a partir 

de notas que variam de 1 a 7. Para cursos que só possuam programas de mestrado as 

notas variam de 1 a 5. A tabela 15 apresenta os conceitos dos cursos de doutorados e 

mestrado das  universidades brasileiras separadas por categoria administrativa.  Para os 

cursos de doutorado, a maioria encontra-se com conceito quatro. O percentual varia de 

44% para as universidades públicas e 54% para as privadas. Poucos cursos de 

doutorado, apenas 6% do total, apresentam o conceito 7 como melhor. Não é muito 

perceptível diferenças entre os percentuais das categorias administrativas. Para o 

mestrado, a concentração maior ficou nos conceitos 3 e 4. 

 Tabela 15 . Conceitos dos cursos de pós-graduação – Universidades - 2008 

Nível 
Conceitos dos cursos 

Total 3 4 5 6 7 

Doutorado       

    Privado                         -    76 52 9 3 140 

  0% 54% 37% 6% 2% 100% 

    Público                        41  527  421  137  75  1.201  

  3% 44% 35% 11% 6% 100% 

    Total                        41  603   473  146   78  1.341  

  3% 45% 35% 11% 6% 100% 

Mestrado       

    Privado 190 138 56 9 3 396 

  48% 35% 14% 2% 1% 100% 

    Público                      745   657  427  133  75  2.037  
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  37% 32% 21% 7% 4% 100% 

    Total                      935  795   483  142  78  2.433  

  38% 33% 20% 6% 3% 100% 
Fonte: Capes, Cursos Reconhecidos. Tabulações do Observatório Universitário. 

Gráfico 4 . Conceitos dos cursos de doutorado – Universidades - 2008 
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Gráfico 5 . Conceitos dos cursos de mestrado (acadêmico e prof.) – Universidades - 2008 
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 A tabela 16 demonstra o desempenho dos cursos de doutorado, por universidade, 

enumerados pela quantidade de cursos. A USP aparece em primeiro com 212 cursos, 

sendo que deste total, quase a metade recebeu conceito 5 da Capes. UFRJ aparece em 

segundo, com 29 cursos com conceito 6 ou sete. Como já mostrado anteriormente, as 

universidades que mais oferecem cursos de doutorado são públicas. 
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Tabela 16 . Desempenho dos cursos de doutorado, por Universidade – Brasil - 2008 

Nº  Nome_IES 

Conceito Doutorado 

3 ou 4 5 6 ou 7 Total 
% 6 
ou 7 Médio 

1 UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 54 94 64 212 30%        5,1  

2 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 24 21 29 74 39%        5,2  

3 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 14 23 23 60 38%        5,4  

4 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 14 34 16 64 25%        5,1  

5 UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 18 25 15 58 26%        5,0  

6 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO 16 12 10 38 26%        4,8  

7 UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA 7 5 7 19 37%        5,1  

8 UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 28 15 6 49 12%        4,5  

9 
UNIVERSIDADE EST.PAULISTA JÚLIO DE 
MESQUITA FILHO 38 39 6 83 7%        4,6  

10 UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 22 7 5 34 15%        4,5  

 

VI - Outras tentativas classificatórias 

 

Critério Carnegie Foundation segundo dados da Capes para Universidades 

 A tabela 17 representa uma tentativa de classificar as Universidades brasileiras a 

partir dos critérios definidos pela “Basic Classification” da Carnegie Foundation de 

2000. De acordo com este critério encontramos 30 Universidades que podem ser 

consideradas de pesquisa, ou seja, com 50 alunos (ou mais) titulados por ano, isto 

representa um total de 16,4%. A maior parte das universidades brasileiras, 43,7%, foi 

considerada como universidade e Mestrado. Outro dado relevante nos mostra que 33,9% 

das Universidades brasileiras, seriam consideradas faculdades e institutos especializados 

pela Carnegie. 

Tabela 17 . Classificação das universidades segundo o critério da Carnegie Foundation 

Categoria Critério 
Universidades 

Nº % %  

Universidade de Pesquisa 50 ou mais doutoramento por ano 30 16,4% 16,4% 

Universidade Doutoral I 
40 ou mais doutoramentos por ano em 
5 ou mais áreas de conhecimento 2 1,1% 

6,0% 

Universidade Doutoral II 
10 ou mais doutoramentos por ano em 
3 ou mais áreas de conhecimento 9 4,9% 

Universidade de Mestrado I 
40 ou mais mestres por ano em 3 ou 
mais áreas de conhecimento 44 24,0% 

43,7% 

Universidade de Mestrado II 
Pelo menos 20 títulos de mestrado em 
uma ou mais disciplinas 36 19,7% 

Outra (Faculdades, Inst.Esp) 

De 1 a 20 títulos de mestrado 24 13,1% 

33,9% Possui mestrado, titulou ninguém 19 10,4% 

Não possui mestrado 19 10,4% 

Total   183 100,0% 100,0% 

 

 A tabela 18 realiza uma segunda classificação, partindo dos critérios criados por 

Steiner e acima descritos. Os dados de 2007 demonstram uma realidade um pouco 
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diferente da encontrada por Steiner. Enquanto o autor encontrou, em 2003, 45 

Universidades de Pesquisa e Doutorado, em 2007 a classificação resultou em 41 

Instituições de pesquisa e doutorado. Com relação às Universidades de Mestrado, em 

2007 existem 80 enquanto em 2003 foram encontradas 73. Os dados de Steiner, no 

entanto, correspondem a todas as instituições de ensino superior, sem distinção entre 

universidades, centros universitários e faculdades. 

Critérios definidos por Steiner 

Tabela 18. Classificação das Universidades segundo o critério do Steiner 

Categoria 
Universidades 

Nº % 

Universidade de 
Pesquisa e 
Doutorado 

Diversificada 13 7,1% 

Intermediária 17 9,3% 

Restritas 11 6,0% 

Total 41 22,4% 

Universidades de 
Mestrado 

Diversificada 30 16,4% 

Intermediária 18 9,8% 

Restrita  27 14,8% 

Especializada 5 2,7% 

Total 80 43,7% 

Instituições de graduação 62 33,9% 

Total   183 100,0% 

 

A tabela 19 nos mostra as 13 universidades de pesquisa consideradas diversificadas. 

 

Tabela 19. Universidades, segundo a classificação do Steiner 

 Critério 
Nome IES 

Nº de cursos  Áreas de Conhec.  Titulados  

Doutorado Mestrado Doutorado Mestrado Doutorado Mestrado  

Univ. Pesqu. UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 212 219            38               38  2251 3232 1 

Diversificada UNIVERSIDADE EST.PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO 83 109            26               34  698 1374 2 

 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 74 91            33               36  717 1441 3 

 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 64 78            36               37  510 1209 4 

 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 60 66            29               29  803 1161 5 

 UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 58 67            34               37  448 1206 6 

 UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 49 66            27               33  235 852 7 

 UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 45 63            26               33  218 701 8 

 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 41 62            26               35  285 986 9 

 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO 38 44              6                 7  236 342 10 

 UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 36 55            22               32  193 688 11 

 UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 34 55            24               32  176 635 12 

  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 30 55            20               30  144 625 13 

 

Com base no nº de cursos de doutorado com conceito 5 ou mais  

 Para esta classificação utilizamos como critério o número de cursos de doutorado 

com conceito cinco ou mais. As Universidades com pelo menos 40 cursos de doutorado 
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com conceito 5 ou mais foram consideradas: “Universidades com pesquisa 

institucionalizada A”, de 19 até 39 cursos de doutorado com conceito igual ou acima de 

5 ficaram como “Universidades de pesquisa institucionalizada B”. Uma segunda 

categoria criada foi a de “Universidades em processo de institucionalização” que são 

aquelas com até 18 cursos de doutorado com conceitos iguais ou acima de 5 e as que 

ofertam cursos de doutorado, mas que apresentam conceitos abaixo de 5. A terceira 

categoria é a de “Universidades sem pesquisa institucionalizada” que corresponde às 

Universidades sem doutorado, mas com mestrado ou as sem doutorado e mestrado.  

A partir da tabela 20 podemos perceber que metade das Universidades brasileiras 

se enquadra na segunda categoria de “Universidades em processo de 

institucionalização”. Apenas 6% podem ser consideradas como tendo pesquisa 

institucionalizada. 

Tabela 20 . Classificação das Universidades 2008 

Classificação Tipo Critério 

Universidades 

Nº % % grupo 

Universidades 
com pesquisa 

institucionalizada 

A Com pelo menos 40 cursos de doutorado com conceito 5, 6 ou 7 6 3,3 
           6,0  

B De 19 até 39 cursos de doutorado com conceito 5, 6 ou 7 5 2,7 

Universidades em 
processo de 

institucionalização 

A Até 18 cursos de doutorado com conceito 5, 6 ou 7 50 27,3 
         53,6  

B Com curso de doutorado com conceito 3 ou 4 48 26,2 

Universidades 
sem pesquisa 

institucionalizada 

A Sem doutorado, com mestrado 55 30,1 
         40,4  

B 
Sem mestrado e nem doutorado 19 10,4 

Total     183 100,0        100,0  

 

A tabela 121 demonstra as seis Universidades de pesquisa institucionalizada e 

seus indicadores. Podemos perceber que estas seis universidades são as únicas que 

aparecem de forma recorrente nos rankings internacionais acima citados. Além disto, 

todas são públicas sendo três federais e três estaduais.

 

Tabela 21 . Universidades com pesquisa institucionalizada (critério: nº de cursos de doutorado com conceito 5, 6 ou 7) - 2008 

  

Sigla Nome IES 
Categoria 

Administrativa 

Nº de 
doutorado 
conceito 5, 

6 ou 7 

Nº de cursos  Áreas de Conhec.  Titulados 

  Doutorado Mestrado Doutorado Mestrado Doutorado Mestrado 

1 USP UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO  Pública Estadual  158 212 219            38  
             

38  2251 3232 

2 UFRGS UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL  Pública Federal  50 64 78            36  
             

37  510 1209 

3 UFRJ UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO  Pública Federal  50 74 91            33  
             

36  717 1441 
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4 UNICAMP UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS  Pública Estadual  46 60 66            29  
             

29  803 1161 

5 UNESP 
UNIVERSIDADE EST.PAULISTA JÚLIO DE 
MESQUITA FILHO  Pública Estadual  45 83 109            26  

             
34  698 1374 

6 UFMG UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS  Pública Federal  40 58 67            34  
             

37  448 1206 

Com base no nº de cursos de doutorado com conceito 6 ou 7  

Outra forma possível de classificação das universidades é segundo o número de 

cursos de doutorado avaliados com o conceito 6 ou 7. As três categorias permanecem as 

mesmas, o que se altera são os critérios. Nesta classificação, para ser considerada 

“Universidade com pesquisa Institucionalizada A” a Instituição deve apresentar pelo 

menos 29 cursos de doutorado com conceito 6 ou 7. A “Universidade com pesquisa 

Institucionalizada B” é aquela que oferta de 15 até 28 cursos de doutorado com conceito 

6 ou 7.  

Para ser considerada “Universidade em processo de institucionalização A”, a 

Universidade deve ofertar até 14 cursos de doutorado com conceito 6 ou 7 e para ser 

considerada “em processo de institucionalização B” ofertar algum cursos de doutorado 

com conceito até 5. A tabela abaixo demonstra, novamente que as Universidades 

brasileiras estão ou em processo de institucionalização ou sem pesquisa 

institucionalizada, apenas 5 Instituições entram na primeira categoria. 

Tabela 22.  Nº de universidades e critério  

Classificação Tipo Critério 

Universidades 

Nº % % grupo 

Universidades 
com pesquisa 

institucionalizada 

A Com pelo menos 29 cursos de doutorado com conceito 6 ou 7 2 1,1 
           2,7  

B De 15 até 28 cursos de doutorado com conceito 6 ou 7 3 1,6 

Universidades em 
processo de 

institucionalização 

A Até 14 cursos de doutorado com conceito 6 ou 7 27 14,8 
         56,8  

B 
Com curso de doutorado com conceito até 5 77 42,1 

Universidades 
sem pesquisa 

institucionalizada 

A Sem doutorado, com mestrado 55 30,1 
         40,4  

B 
Sem mestrado e nem doutorado 19 10,4 

Total     183 100,0        100,0  

 

Note-se na tabela 23 que nesta classificação a UNESP, fica fora da primeira categoria. 
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Tabela 23.  Universidades com pesquisa institucionalizada (critério: nº de cursos de doutorado com 

conceito 6 ou 7)

 

  

Sigla Nome IES 
Categoria 

Administrativa 

Nº de 
doutorado 

conceito 6 ou 
7 

Nº de cursos 
Criação 
Univers. 

Início dos cursos Titulados 

  Doutorado Mestrado Doutorado Mestrado Doutorado Mestrado 

1 USP UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO  Pública Estadual  64 212 219 1934 1970 1964 2251 3232 

2 UFRJ 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE 
JANEIRO  Pública Federal  29 74 91 1920 1963 1960 717 1441 

3 UNICAMP 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 
CAMPINAS  Pública Estadual  23 60 66 1962 1969 1967 803 1161 

4 UFRGS 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 
GRANDE DO SUL  Pública Federal  16 64 78 1934 1963 1965 510 1209 

5 UFMG 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS 
GERAIS  Pública Federal  15 58 67 1927 1931 1967 448 1206 

Com base na diversidade dos cursos de doutorado (% abrangência das áreas de 

conhecimento)  

Esta classificação se baseia na diversidade de áreas de conhecimento dos 

programas de doutorado. Entende-se que uma Universidade com pesquisa 

institucionalizada “A” deve apresentar cursos de doutorado em pelo menos 82% das 40 

áreas de conhecimento. Isto quer dizer que uma Universidade de pesquisa 

institucionalizada “A” deve ofertar cursos em pelo menos 33 áreas de conhecimento. Já 

as Universidades de pesquisa institucionalizadas “B” devem ofertar cursos em pelo 

menos 17 áreas de conhecimento. 

Seguindo esta classificação, a tabela 21 nos mostra que o Brasil tem 16 

Universidades de Pesquisa Institucionalizadas, das classificações anteriores, esta é a que 

identifica o maior número de instituições nesta categoria. Ainda assim, temos 90% das 

Universidades ou em processo de institucionalização (50,8%) ou sem pesquisa 

institucionalizada (40,4%). 

Tabela 24.  Universidades e critérios 

Classificação Tipo Critério 

Universidades 

Nº % % grupo 

Universidades 
com pesquisa 

institucionalizada 

A Com pelo menos 82% das áreas de conhecimento 4 2,2 
           8,7  

B De 42% até 81% das áreas de conhecimento 12 6,6 

Universidades em 
processo de 

institucionalização 

A De 25% até 41% das áreas de conhecimento 10 5,5 
         50,8  

B Até 20% das áreas de conhecimento 83 45,4 

Universidades 
sem pesquisa 

institucionalizada 

A Sem doutorado, com mestrado 55 30,1 
         40,4  

B Sem mestrado e nem doutorado 19 10,4 

Total     183 100,0        100,0  



Segundo esta classificação, as 16 Universidades com pesquisa institucionalizadas 

estão listadas abaixo. Além das Universidades públicas, a PUC-Rio também aparece na 

categoria. 

Tabela 25. Universidades com pesquisa institucionalizada segundo a diversidade dos cursos de doutorado 

  

Sigla Nome IES Categoria Administrativa 

% das 
áreas de 
conhecim
ento do 

doutorado 

Nº de cursos  Áreas de Conhec.  Titulados 

  Doutorado Mestrado Doutorado Mestrado Doutorado Mestrado 

1 USP UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO  Pública Estadual  95,00% 212 219 38 38 2251 3232 

2 UFRGS 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 
GRANDE DO SUL  Pública Federal  90,00% 64 78 36 37 510 1209 

3 UFMG 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS 
GERAIS  Pública Federal  85,00% 58 67 34 37 448 1206 

4 UFRJ 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE 
JANEIRO  Pública Federal  82,50% 74 91 33 36 717 1441 

1 UNICAMP 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 
CAMPINAS  Pública Estadual  72,50% 60 66 29 29 803 1161 

2 UNB UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA  Pública Federal  67,50% 49 66 27 33 235 852 

3 UNESP 
UNIVERSIDADE EST.PAULISTA JÚLIO 
DE MESQUITA FILHO  Pública Estadual  65,00% 83 109 26 34 698 1374 

4 UFPE 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
PERNAMBUCO  Pública Federal  65,00% 45 63 26 33 218 701 

5 UFSC 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA 
CATARINA  Pública Federal  65,00% 41 62 26 35 285 986 

6 UFBA UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  Pública Federal  60,00% 34 55 24 32 176 635 

7 UFPR UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ  Pública Federal  55,00% 36 55 22 32 193 688 

8 UFC UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ  Pública Federal  50,00% 30 55 20 30 144 625 

9 UFF UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE  Pública Federal  47,50% 28 48 19 27 140 565 

10 UERJ 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO  Pública Estadual  42,50% 24 46 17 26 176 532 

11 PUC-RIO 
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA 
DO RIO DE JANEIRO 

 Privada - Confessional - 
Filantrópica  42,50% 22 29 17 19 146 460 

12 UFRN 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 
GRANDE DO NORTE  Pública Federal  42,50% 20 43 17 33 121 407 

 
 

Classificação segundo o número de doutorados e mestrados observando o conceito do doutorado  

 

Tabela 26 - Com pelo menos 1 doutorado e 3 mestrados, observando o conceito do doutorado  

Classificação Tipo Critério 
Universidades 

Nº % 
% 

Acum 

Universidades com 
pesquisa 

institucionalizada 

A 
Pelo menos 1 doutorado e 3 mestrados, com 10 ou 

mais doutorados com conceito 6 ou 7 6 3,3 
6,6 

B 
Pelo menos 1 doutorado e 3 mestrados, com 5 a 9 

doutorados com conceito 6 ou 7 6 3,3 

Universidades em 
processo de 

institucionalização 

A 
Pelo menos 1 doutorado e 3 mestrados, sendo pelo 

menos 1 doutorado com conceito 6 ou 7 20 10,9 
51,4 

B 
Pelo menos 1 doutorado e 3 mestrados, com nenhum 

doutorado com conceito 6 ou 7 74 40,4 

Universidades sem 
pesquisa 

institucionalizada   

Sem doutorado com pelo menos 1 mestrado; outros 
(1+2, 1+1) 58 31,7 42,1 

Sem doutorado e nem mestrado 19 10,4 

Total     183 100 100 
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Tabela 27 - Em cortes de 30 universidades, segundo o nº de cursos de doutorado e mestrado 

Categoria Critério Variação no nº de cursos  
Universidades 

Nº % 

1 As 30 maiores Universidades em termos 
de nº de cursos de doutorado 

10 a 212 cursos de doutorado 30 16,4% 

2 O segundo bloco das 30 universidades 
com maior nº de cursos de doutorado 2 a 10 cursos de doutorado 

30 16,4% 

3 O terceito bloco das 30 universidades com 
maior nºde cursos de doutorado 1 a 2 cursos de doutorado 

30 16,4% 

4 O quarto bloco das 30 universidades com 
maior nºde cursos de doutorado 

1 a 0 cursos de doutorado, mas 
com pelo menos 4 mestrados 

30 16,4% 

5 O quinto bloco das 30 universidades com 
maior nºde cursos de mestrado 1 a 3 cursos de mestrado 

44 24,0% 

6 O sexto e último bloco de universidades Nenhum curso de mestrado ou 
doutorado 

19 10,4% 

  Total   
183 100,0% 

 

Tabela 28 - Em cortes de 30 universidades, segundo o nº de cursos de doutores em tempo 
integral 

 

Categoria Critério Variação no nº de cursos  
Universidades 

Nº % 

1 As 30 maiores Universidades em termos de % 
docentes tempo integral 

91% a 100% 30 16,4% 

2 O segundo bloco das 30 universidades com 
maior % docentes TI 

81% a 91% 32 17,5% 

3 O terceito bloco das 30 universidades com 
maior % docentes TI 

46% a 81% 28 15,3% 

4 O quarto bloco das 30 universidades com 
maior % docentes TI 

34% a 42% 30 16,4% 

5 O quinto bloco das 30 universidades com 
maior % docentes TI 

26% a 33% 30 16,4% 

6 O sexto e último bloco de universidades Menos de 25% 33 18,0% 

  Total   

183 100,0% 
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Tabela 29- Corte em grupos de 20 universidades 

 

Categoria Critério Variação no nº de cursos  
Universidades 

Nº % 

1 As 20 maiores Universidades em termos de 
nº de cursos de doutorado 

19 a 212 cursos de doutorado 20 10,9% 

2 O segundo bloco das 20 universidades com 
maior nº de cursos de doutorado 

7 a 18 cursos de doutorado 21 11,5% 

3 O terceito bloco das 20 universidades com 
maior nºde cursos de doutorado 

2 doutorados e 9 mestrados (2+9) até 6 
doutorados e 18 mestrados (6+18) 

20 10,9% 

4 O quarto bloco das 0 universidades com 
maior nºde cursos de doutorado2 

1 doutorado e 8 mestrados (1+8) a 2 doutorados 
e 8 mestrados (2+8) 

20 10,9% 

5 O quinto bloco das 20 universidades com 
maior nºde cursos de mestrado 

1 doutorado e 4 mestrados (1+4) a 1 doutorado e 
7 mestrados (1+7) 

20 10,9% 

6 O sexto bloco de universidades 
Nenhum doutorado e 4 mestrados (0+4) até 1 

doutorado e 3 mestrados (1+3) 
20 10,9% 

7 O sétimo bloco de universidades 
Nenhum doutorado e 2 mestrados (0+2) até 0 

doutorado e 3 mestrados (0+3) 
30 16,4% 

8 O oitavo bloco de universidades Sem doutorado e com 1 mestrado (0+1) 13 7,1% 

9 O nono bloco de universidades Nenhum doutorado e nem mestrado (0+0) 19 10,4% 

  Total   
183 100% 
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